
 

 

 

 

 

“O IDOSO É UM HINO DE 
POSSIBILIDADES HUMANAS!” 
 
Neste mês celebramos mais uma jornada Mundial dos Avós 

e idosos, a quinta. O saudoso Santo Padre, O Papa Francisco, em 

fevereiro deste ano, escolheu o tema, que este ano será celebrado 

domingo, dia 27 de julho: “Bem-aventurado aquele que não perdeu 

a esperança” (cf. Sir 14, 2).  

  Estas palavras, tiradas do livro do Eclesiástico, expressam a 

felicidade dos idosos e apontam para esperança no Senhor como o 

caminho para uma velhice cristã e reconciliada. 

No ano jubilar, o Dia Mundial, pretende colocar-se como 

ocasião para refletir sobre o quanto a presença de avós e idosos é um sinal de esperança em cada família e 

comunidade eclesial. 

Celebrado pela Igreja Católica desde 2020, é também uma oportunidade para lembrar e valorizar as 

relações dos netos com os avós e, ainda, o conhecimento e experiência dos mais velhos.  

A jornada foi instituída pelo Papa Francisco em um contexto de pandemia, que evidenciou a grande 

vulnerabilidade dos idosos diante da crise gerada pela Covid-19.  Esse momento oferece à Igreja uma valiosa 

oportunidade de renovar seu compromisso com as pessoas que, muitas vezes, são marginalizadas em nossas 

comunidades, católicas e cristãs e na sociedade em geral. Embora tenha havido avanços significativos no cuidado 

e respeito aos idosos, ainda existem diversos desafios culturais, religiosos e políticos que precisam ser 

enfrentados. 

 Dizia o Bispo americano David Michael O'connell: “É verdade que a idade traz consigo a sua quota de 

dores e rugas que nós, "idosos", não tínhamos ou, pelo menos, nunca tínhamos notado. Mas também é 

verdade que a idade traz uma certa sabedoria e perspicácia que nascem apenas da experiência... de viver 

a vida! Já passei por isso! O meu cabelo — quando o tive — era castanho... uma vez. Consegui ler o meu 

livro de orações ou as minhas ementas... sem óculos, uma vez. Quando é que as minhas roupas encolheram? 

O que é que ela acabou de dizer? Onde estão as minhas chaves? Se não levarmos estas coisas muito a 

sério, podemos simplesmente sorrir e dizer: "Bem, acho que estou a ficar mais velho!". Não é assim tão 

mau, especialmente quando consideramos a alternativa. 

A idade é uma dádiva, uma dádiva linda a ser valorizada. Uma dádiva que nos traz lembranças, lembretes 

de quão afortunados fomos ao longo dos anos e de todas as pessoas que abençoaram a nossa jornada. 

Como idosos, vivemos e aprendemos, rimos e choramos, amamos e fomos amados em troca. E ainda há 

mais por vir!” 

Somos todos convidados a refletir sobre o protagonismo de fé e esperança dos avós e idosos à luz da 

Palavra de Deus, além de formar agentes pastorais capazes de criar espaços solidários que ajudem os idosos a 

tomar consciência de sua bela missão no mundo, valorizando sua identidade, sabedoria e experiência. 

 Graças a Deus, em nossa Paróquia, temos a Pastoral da Pessoa Idosa que constantemente trabalha 

pra realizar esse resgate em todos os sentidos.  

 Como nos lembrava o Papa Francisco: “Um idoso que lutou pelo futuro tem uma visão, e ela é um hino 

às possibilidades humanas.” Vamos beber desta fonte “salutar”, e aprender a sabedoria da vida! 

 SANTANA E SÃO JOAQUIM” ROGAI POR NÓS, NOSSOS AVÓS E POR NOSSOS IDOSOS! 
  PPA 

 



BREVE EXPOSIÇÃO SOBRE OS NOMES: 
ELISABET, ZACARIAS E JOÃO.   

UMA FAMÍLIA SAGRADA 
 

 
 No início do Evangelho de São Lucas encontra-se 
a bela história da família do precursor do Messias, São 
João Batista. Por aproximação do conceito pode-se 
chamar essa família de sagrada. Não só pelas 
intervenções divinas diretas na sua vida, mas sobretudo 
considerando o lugar privilegiado seu na aurora da 
plenitude da Revelação divina, a Encarnação do Verbo.  

O nome (Shem)  ם  não é parte acessória do ser שֵׁ
humano, mas algo substancial, que diz respeito ao seu 
conceito, à sua pessoa como sujeito e indivíduo. Na 
tradição judaica essa escolha é feita por um rito dada a 
importância desse momento. A menina recebe seu nome 
logo após o nascimento; o menino, na circuncisão. Já no 
Batismo católico há especial destaque na pergunta sobre 
o nome do bebê ou do catecúmeno. Para este último há 
também um rito próprio para a escolha do nome. E Por 
que não arriscar dizer que o nome diz muito do próprio 
ser e fazer da pessoa, da sua essência e atividade?  

Comecemos pelo nome de Santa Isabel, que é a 
contração de Elisabete. Em hebraico, pronuncia-se 
Elishèva אלישבע. É um nome composto. Eli (o meu Deus) 
e Shèva (Shèba) que apesar de ser o número 7, número 
da perfeição na tradição bíblica, também é a raiz do 
verbo jurar. Como no salmo 110, 4 “Jurou o Senhor e não 
voltará atrás ...” por isso esse jurar referente a Deus 
pode-se aproximar do verbo cumprir. Como no profeta 
Isaías “Jurou (Shavà) o Senhor   בַע יְהוָׁה שָׁ , ... como pensei, 
assim sucederá, e,  como determinei assim se efetuará” 
(Is 14, 24). O verbo cumprir possui muitas formas, dentre 
elas, kum  קוּם  que também quer dizer: levantar-se. Ashà 

שָׁ  העָׁ  é uma outra forma do verbo cumprir. O importante é 

a noção de juramento e seu cumprimento das promessas 

do Senhor Deus. O meu Deus jurou (cumpriu) é o nome 

da mãe de São João. 

Passemos ao nome de Zacarias. Como é belo no 
seu significado! DzeCaRiah (Zecariah) זְכַריָׁה. O verbo 
zacar זָׁכַר é o verbo lembrar. Não é recordar, ou não 
esquecer. Lembrar, como dar atenção, atender, agraciar. 

Como em Gênesis “Lembrou-se Deus de Noé ...”  זָׁכַר 

נֹחַ  אֱלֹהִים  (Gn 8,1); de Raquel  ָל אֱלֹהִים כַרז חֵׁ רָׁ  (Gn 30,22).  

Zacarias compõe-se, então, do verbo lembrar e de 

uma parte do nome divino, impronunciável conforme a 

tradição, YaH. O Senhor Lembrou-se, se chama o pai 

de São João.  

Agora elucidamos o significado do nome João. 

Yəhôḥānān, contrai-se em Yôḥānān יוחנן.  A primeira 
parte Yê (ou Yo) é uma parte do nome divino e Hanan 
נן  é o verbo curvar-se (favorecer, presentear, agraciar) חָׁ
em sinal de bondade para o que é inferior, isto é, para 
quem não pode subir, ascender. A mesma raiz dos 
adjetivos: Bondoso, compassivo, gracioso. Inclusive é o 
nome do primogênito do rei Josias (1Cr 3,15).  O Senhor 
Inclinou-se, favoreceu ou teve misericórdia é a tradução 
literal de João. Batista, longe de ser um sobrenome, é um 
aposto. João, o Batizador. 

Juntando todos esses caracteres temos: O 
Senhor Lembrou-se (no pai Zacarias); inclinou-se com 
misericórdia em favor do seu povo (no filho João) e 
cumpriu seu Juramento (na mãe Elisabete). Mas ainda há 
tantas outras formas de proclamar a mesma profecia do 
Senhor a partir de cada membro dessa família sagrada 
presente no Evangelho de São Lucas.  

Em um outro texto explicitaremos, com base nos 
seus nomes, a missão dessa família, especialmente do 
nosso padroeiro São João Batista. 

Pe  Jefferson Pimenta 
_____________________________________________ 

 

POR QUE NA BÍBLIA, OS SALMOS TÊM 
DUAS NUMERAÇÕES? 

 

Os salmos têm duas numerações diferentes nas 
Bíblias cristãs, porque na tradução do Hebraico para o 
Grego alguns salmos foram divididos e outros unidos, o 
resultado foi uma numeração menor na tradução para o 
Grego. Posteriormente, o texto do Grego foi traduzido 
para o Latim e, mais tarde, para o Português. 

Exemplo: Salmo 23(22) – O número 23 (fora dos 
parênteses) refere-se ao Hebraico e 22 (dentro dos 
parênteses) ao Latim. Apesar da numeração diferente, 
ambos se referem ao mesmo texto: “O Senhor é meu 
pastor…” 

 

Fonte: paroquiadesantanacoelhoneto.blogspot.com 

 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É POSSÍVEL SER DIZIMISTA EM 

DUAS PARÓQUIAS? 
 
Essa questão me foi enviada pela Fátima, de 

Itapevi (SP). Minha irmã, já vi pela sua pergunta que você 
entende bem o sentido do dízimo como um gesto de 
gratidão, de corresponsabilidade na manutenção do 
templo, como uma participação no anúncio do 
Evangelho e um gesto bonito de socorro aos pobres. Que 
bom, Fátima, que bonito é o seu testemunho! 

Antes de responder à sua pergunta, porém, 
permita-me dizer que não me parece correto negarmos 
o dízimo em nossas paróquias e pagar mensalidades 
caras a movimentos e associações. Pensemos nas 
dificuldades que têm muitas paróquias para dar um 
salário digno aos funcionários, para manter a igreja em 
ordem, para investir na evangelização, para socorrer os 
pobres. O dízimo, mandamento bíblico, é para isso. 

Outra observação: nós, católicos, não devemos 
pagar o dízimo para receber mais, como se fosse um 
investimento. Nós, católicos, contribuímos com o dízimo 
como uma devolução de tantos bens que recebemos de 
Deus. 

Dito isto, respondo à sua pergunta: contribua 
com o dízimo na paróquia que você frequentemente 
participa, na comunidade em que você é membro. Esta é 
sua obrigação. Se, porém, você entende que pode ser 
dizimista em outra paróquia, vá em frente. E que Deus a 
abençoe por isso! 

PE CIDO PEREIRA 
_____________________________________________ 

 

ORAÇÃO DO MÊS 
“Ó Senhor, estamos na 

metade de mais um ano. 

Queremos agradecê-lo e 

bendizê-lo pelo que 

fizemos até aqui. Que 

possamos com a vossa graça, avaliar bem este 

semestre que se foi, conscientes de nossas falhas, 

façamos deste que se inicia a oportunidade de nos 

aproximarmos mais de Ti, e com tua força fazer 

acontecer o teu projeto de amor, semeando valores 

e virtudes para vencermos o individualismo e 

desânimo no meio onde vivemos. Que possamos 

louvá-lo e bendizê-lo sempre e contando com a 

intercessão de São Pedro e São Paulo, Nossa 

Senhora do Carmo, Santa Maria Madalena, São 

Tiago, São Cristóvão, São Joaquim, Sant’ Ana, 

Santa Marta e Santo Inácio de Loyola, cujo mês 

celebramos e obter a vossa ajuda, para 

continuarmos a caminhada buscando a nossa 

santificação, que passa pela nossa capacidade de 

sempre mais amarmos os irmãos e nos 

humanizarmos através do amor. Amém.” 

_____________________________________________ 

 

 

CERCO DE JERICÓ 
 

Em setembro teremos em nossa Paróquia o 

Cerco de Jericó, já anotem em suas agendas... 

Dias 12/09, 19/09, 26/09, 03/10, 10/10, 17/10 e 24/10 

às 19h30. 

Tema “...A ESPERANÇA NÃO ENGANA, PORQUE O AMOR 

DE DEUS FOI DERRAMADONOS NOSSOS CORAÇÕES...” 

(Rm 5, 1-2.5) 

1º DIA: Espírito Santo: Faze -nos Peregrinos da 

Esperança e desejosos dos bens celestes 

2º DIA: Espírito Santo: Derrama sobre o mundo inteiro a 

alegria e a paz do nosso Redentor. 

3º DIA: Espírito Santo: Derrama em nossos corações 

chama de caridade 

4º DIA: Espírito Santo: Desperta em nós a bem-

aventurada esperança 

5º DIA: Espírito Santo: Tua graça nos transforme em 

cultivadores diligentes das sementes do 

Evangelho 

6º DIA: Espírito Santo: Fermenta a humanidade e o 

cosmos, na espera dos novos céus e da 

nova terra, 

7º DIA: Espírito Santo: Seio eterno de infinita vida, no 
caminho faz-nos confiar em Ti! 
 

Katia Cilene 



 

 

 


